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satisfação dos indivíduos com sua qualidade de vida, em um Grupo de Terceira Idade vinculado a uma 
Universidade na cidade de Carazinho. Material e Métodos: foram entrevistadas 24 pessoas, todas matriculadas 
no ULBRACTI (ULBRA Carazinho para Terceira Idade), órgão vinculado ao curso de Serviço Social da 
Universidade Luterana do Brasil, Campus Carazinho, através do questionário WHOQOL-bref. Resultados: a 
análise dos resultados mostrou uma população predominantemente feminina (91,7%), com faixa etária 
compreendida entre 60 a 69 anos (66,7%), com escolaridade até o 1º Grau (62,5%) e viúva (41,7%). Conclusões: 
os graus de satisfação da amostra variaram entre 68,4%(domínio ambiental) e 77,9% (qualidade de vida em 
geral), apresentando desvios padrões compreendidos entre 9,3 (domínio psíquico) e 22,1 (questão sobre saúde 
em geral).    

  

USO DE PROTOCOLO ASSISTENCIAL NO TRATAMENTO DE NEUTROPENIA FEBRIL 

LAURA MAGALHãES MOREIRA;JOICE ZUCKERMANN; LEILA BELTRAMI MOREIRA; PAULA STOLL; 
GUILHERME MACHADO 

Pacientes neutropênicos febris devem receber terapia empírica com antimicrobianos (AMs) segundo protocolos 
que qualificam a assistência, reduzem custos e racionalizam o uso. Objetivos: Avaliar adesão ao protocolo 
assistencial para manejo de Neutropenia Febril. Métodos: Estudo de coorte prospectivo, com pacientes ≥18 
anos, sem HIV, com febre e contagem de leucócitos £1000 ou neutrófilos £500 céls/mm³, internados a partir de 
março/2004. Avaliou-se adesão aos critérios diagnósticos, coleta de culturas antes do início de AM, AM inicial, 
modificação empírica do AM e uso empírico de vancomicina. Resultados: De 129 pacientes, com idade média de 
44,5 ±13,8 anos, 45% eram mulheres. A doença de base mais freqüente foi leucemia mielóide aguda (36,4%). A 
causa da neutropenia foi quimioterapia em 76.7%. Dois terços da amostra eram de risco baixo e 12,9%, altíssimo 
e ocorreram 17 óbitos. Foi atendido o critério de febre em 72,1% dos casos, de contagem de leucócitos em 
99,2% e de neutrófilos em 97,7%; foi colhida cultura em 91,3%.O esquema inicial mais freqüente foi cefepime + 
amicacina (49,2%). O uso empírico de vancomicina foi de 65,9%, e 75,9% sofreram modificação do esquema 
inicial, metade nas primeiras 24-48h. Modificações não previstas foram de 11,3%. Ficaram em isolamento 41,1% 
dos pacientes. Não foi seguido o protocolo para AM inicial em 17,2% dos casos, os quais tiveram maior 
mortalidade - OR ajustada pelo risco e doença de base de 3,65 (IC 1,06-12,6). Conclusão: A doença de base 
mais freqüente foi leucemia mielóide aguda e a neutropenia febril foi essencialmente relacionada à quimioterapia. 
A adesão ao protocolo institucional foi parcial, sendo mais baixa em relação ao AM inicial e isolamento. O não 
seguimento do protocolo para escola do AM foi fator de risco para morrer. 

  

HEPATITE C EM EX-JOGADORES DE FUTEBOL DAS DéCADAS DE 50 A 80. 

DVORA JOVELEVITHS;LUIS CARLOS FUJII; GILNEY CUNHA MARQUES; PAULO FABRIS; LUCIANE 
LACERDA GOMES 

  Introdução: Estudo anterior mostrou haver uma maior prevalência de Hepatite C em ex-jogadores de futebol, 
sendo levantada a hipótese de que isso poderia ser devido ao uso de injeções sem as devidas medidas de 
esterilização do material ( seringas e agulhas reutilizáveis, sendo apenas fervidas) durante a sua atividade 
profissional. Objetivos: Identificar casos de Hepatite C em ex-jogadores de futebol profissional no Rio Grande do 
Sul que jogaram da década de 50 a 80. Verificar se ocorre uma maior percentual de infecção por VHC neste 
grupo em relação a população geral. Métodos: Estudo transversal, realizado no HCPA em conjunto com o Centro 
de Refêrencia em Saúde do Trabalhador. Serão selecionados os voluntários que jogaram durante ás décadas de 
50 a 80, e que fizeram uso de injeções regularmente na sua atividade laboral. Os voluntários serão submetidos a 
avaliações clínica e laboratorial, e também haverá coleta de dados quanto a idade, período e época em que 
atuou como jogador de futebol, história de fatores de risco no passado para infecção por VHC, tempo e 
freqüência que fazia uso de injeções na sua atividade laboral. Resultados: O estudo ainda encontra-se em coleta 
de dados. Resultados iniciais apontam para um maior percentual de ex-jogadores infectados em relação a 
população geral.  

  

AVALIAÇÃO DE RESULTADOS DA PSICOTERAPIA PSICANALÍTICA EM UM SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
NA CIDADE DE PORTO ALEGRE/BRASIL-COMUNICAçãO DE PESQUISA 

SIMONE ISABEL JUNG;CLáUDIO LAKS EIZIRIK (UFRGS);MARIA LúCIA TIELLET NUNES 
(PUCRS);FERNANDA BARCELLOS SERRALTA (UFRGS) 
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